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O novo decreto

A lei eleitoral não veio au— dio dos illustres ministros, não

gmentar nem tolher as garantias

dos cidadãos. Afarça eleitoral ha"

de representar-se como dantes,

dependendo a votação das com-

binações de momento. ,

Voltámos ao sisthema das mi—

norias na eleição de deputados.

E” uma garantiapara as opposi-

ções—a unica que a dictadura con—

signou. De resto chapinha-Se na

mesma arteirice: preparou-se &

mesma trica Com a escolha, dos

presidentes das assembleias, tira-

das as commissões do recensea—

mento: acabou—se com estas, o

que de todo em todo não foi mau

Que lucra o pai:! com esta di-

ctadura? (Ioisa nenhuma

Já de ha muito se sabia quen

nova lei— eleitoral não Se elabora—

xa com o intuito de melhorar as

garantias dos cidadãos na eleição.

Ella fizera-se para esmagar um

rival, que não dispõe do poder.

Eívada de tal vicio dºorigem

foi o que se vi:—uma coisinha.

Por ella .se vão fazer as no-

vas eleições. Breve se experimen—

tará todo o mechanismo eleiçoei-

to que dia engendrou.

._.—___...—
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A camara mandou descarre—

gar na estrada do Furadouro al-

guns poucos de carros de calhau;

e segundo ouvimos dizer já lá es—

tiveram a trabalhar do jorna-

leiros. '

Felicitnmos os habitantes da

villa por este melhoramento.

Na verdade, estava reclaman-

do concerto aquella estruda, que

agora aguenta com um transito

enorme, porque se desviou para

o Carregal. uma grande parte da

descarga que se fazia no caes da

Ribeira E" ainda o melhor passeio

que possuimos e a unica ligação

com acosta. '

A camara andou bem. E'pou-

cachinho, mas para uem está

acostumado a coisa neãhuma, é,

de levantar as mãos ao céu

quuanto a camara nos dei-

xa sem pensar em qualquer me-

lhoramento na área da villa, traz

o seu insi ne mestre d'obras em

grandes o ras pelas freguezias,

para onde se escôa o dinheiro do

cofre municipal; e é tal a voraci—

dade dos agentes eleiçoeiros das

sobreditas freguezias, a sua ac—

çao em mostrar importancia aos

visinhos que pedem estradas so—

bre estradas, que custam «deze—

nas de contos,emquanto que aqui,

onde se paga nove decimas par—

tes do rendimento municipal,

chegamos ao triste estado de se

ver pelas mas os cães estirados

pela bola a apodrecer horase ho—

ras ao sol, exhalando um cheiro

pestilencial, - só porque não ha

um unico jornaleiro para os en—

terrar (aos cães já se vê,).

X' em alii as eleições, a lucra, e

' com os resultados.

1

!

as exigencias hão de ser maiores.

E como agora 'h'a todos os ann-os '

eleições para devertimento e gau-

faltarão maiores exigencias e mais

destemoerados' oroiectos, até que

os habitantes d'Ovar'se lembrem

de por cobro a mas especulaçôes. -

, Está dito que por emquanto

havemos de'ir'.... gastando dez

ou doze carros de” calhau na es-

trada do Furadouro e já não é

pouco para contentara fre'guezia,

de resto pouco. exigente. '

Continuamos, pelo que. se vê,

em msn caminho, sem geito de

mudar. '

E não me isto só contra a

actual camara, porque .as mes-

mas que a precederam trilharam

identico caminho, illudin'dOªSe

Pode ser que a desillusão ve—

nha breve, pode ser. Contudo o

municipio vae gastando o queºpó—

de e o que não pode com uma”

O'] outra freguezi'a, deixando a

villa e as restantes 'fregnezias do

concelho sem um unico melhora—

mento.

____..__- __

Chegada

De regresso de Oliveira d'A-

zemeis, chegou “zi sua“ casa d“0var,

onde vem passar algum tempo,,

o nosso amigo e assignante sr.

Luiz Augusto de “Lima. O nosso

amigo vem acompanhado de sua

ex.“ esposa.

 

Notas de tem reis

Ainda sobre as notas falsas, a

direcção do Banco de Portugal fez

espalhar a seguinte circular:

«A direcção do Banco de Por-'

tugai'no empenho de' evitar os

prejuizos resultantes da propaga—

ção das notas falsas, e seguindo

a orientação das suas Circulares

de 17 e 25 de julho ultimo, pre—

vine que appareceu uma nova t'ai-

siiicação semelhando muito a no—

ta de 15000 reis actualmente em

circulação, sendo a Sua principal

caracteristica, a s inte: .

; , A nota verdade ra so mostra a

” marca“ d'agua zi transparencia, e

a falsa deixa de verãsimples vis—

ta, sobre tudo na orla branca que -

emmoldura 'a nota, e melhor ain-

da se conhece a falsificação, col—

locando a nota sobre um papel

branco, vendo-se então distincta—

mente, nas falsas, a imitação da

marca d'agua 'n'um tom escuro.

————*—_

nr. Castro Mattoso

Foi agraciado com a carta de

conselho o nosso distincto amigo

sr. desembargador Francisco de ,

Castro Mattoso da Silva Corte-ª;

Real, presidente da Relação de '

Lisboa e digno par do reino. A-

certa de conselho recae n'um ma-

gistrado integro e nºum respeita-

vel cavalheiro. Felicitamol—o pela

honrosa distincção que acaba de

lhe ser concedida como remio

de serviços prestados na & minis-

tração da justiça.

 

   

  

“ras do nosso amigo sr. Silva Cn"

nuno Conde

Chegou ha dias zi sua encantada—

ra vivenda de Carregosa, tencio-

nando demorar—se ali até meados

de o-rtubro, o revd.mº sr. Bispo

Conde. .

___—-_.»—

Pclo Cºmmando do districto

de mcrutantento e reserva n.º 4

foi publicado um edital convoca—

tivo das praças da Lª reserva,

pertencentes ris classesde 1932 a

1905, para o' serviço - ordinaria,

durante .18 dias, a começar em

to de setembro proximo.

 

Melhoras '

Vãoºse accentuandoas melh )—

veira, acreditado negociante dºes-

'ta praça e proprietario do HJtel

do Furadouro; por cujo motivo

nos regosijamos.

“___—___,—

.tl

extraordinaria diploma dictato—-

escreve o seguinte:

«Nunca a lei eleitoral teve.nem

! larmmicas que os acomoahira'n.

l e cordeaes.

. - ª e zi cidade d”Aveiro.—-Recordaj.ão

el eleitoral

A «Provincia», discutindo oª

' Sa : l m ii—-3—'-_ )!.»
rial que o governo teve o arroio .! nidade 3 là , e _)

' de fazer, sobre materia eleitoral,
Í

, l

ta dos banheiros voluntarios e'

que era oii'erti do; operarios do

Por). Fizeram—se em frente a

estaria discurs>s de cumprimen—

tos, depositaram-sc. muitos ramos

de dores, seguindo pouco depois

todos para a ria.

, O passeio fluvial não teve a

grandeza que todos previam, por

causa da ventaniaque se levan-

tou. Ainda assim m-iitos barcos

e hateiras fizeram—se de vela ati

á Gafanha, d'onde não poderam

seguir por causa do temp-).

A” noite seguram todos para

a estação, no meio de inn-.imeros

archotes e balões venezianos, e

ao som dos th'l'llif)S de tres phy—

As despedidas foram alte-:tuosas

No livro,e:n uma das paginas,

lê-se o seguinte:

«Ao grande orador liberal Jo-

se Estevão Coelha de Mzigilhíes

da visita dos ,ooerarios portuen—

ses, em excursu) promovxda pelo

Grupo de Propagind'i Fra-nten

--—-———.————

Romaria

Na quinta feira, rcaliswu—se

pode ter o apoio do partido pro— a romaria da Serra do Pilar, no

.gressista. De tal maneira o ap—

parecimento dªessa lei offende a

constituição do reino, que ne-

nhum partido serio, vivendo den-

tro do regimen, poderia dar-lhe

a sua acquiesçencia. Abusou o sr.

Hintze da corôa; e, por fazer

triumphar os seus caprichos, lan—

çou o paiz nªuma lucta eleitoral

inutil e cuíos resultados nnacs hão

de forçosamente Hear sempre sus-

peitos de não serem a verdadei-

ra, a legitima expressão da von—

tade do paiz, mas unicamente o

fructo das tranquibernias de uma

oligarchia de vaidosos, sem cs—

crupulos. Por esta forma contri-

bue mais do que ninguem para o

descredito das Instituições, inau—

gura uma epocha de cvnico des'

prezo pelos preceitos da lei fun-

damental do paiz, moStra sem

rebuço que nas mãos de audacioa

sos o Svsthema constitucional se

pode converter n*uma burla; faz

crescer a onda dos que estão des—

contentes com o existente ; e

lança no paiz um fermento de

revolta que bem pode, se agita—

dores sempre álerta para estas

oecasiões o fizerem desenvolver,

oceasionar serias complicações.»

 

lim .! vein-o

Pelo que dizem os jornaes,

estiveram animadas, domingo pªlS'

sado em Aveiro, as festas reali-

sadas em honra do operariado. Do

Porto vieram em numero supe—

rior & irãoo operarios, que se ii—

zeram acompanhar dºuma banda

de musica d'aquella cidade, Sendo

magestoso o cortejo civico realisa

do da estação do caminho de fer-

ro até ao Largo Municipal. No

pedestal da estatua do grande

tribuno José Estevamdoi colloca—

do um livro de marmore que no

cortejo fora conduzido na carre-

Porto. ,

Mercê da belleza do tempo,

houve uma concorrencia extraor—

dinaria ã romaria, onde se dan—

çou com animação e se bebeu me-

nos mal.

Felizmente, reinou ordem du—

rante todo o dia, salvo algumas

pe que-nas escaramuças sem impor-

tancia.

-——————*—_— .

Pesca

Continuam as coisas da pesca

no mesmo estado. Os lan-ços que

tem havido teem sido falheiros

de pescado.

A safra vae, pois, correndo

mal, muito mal, para os pobres

dos pescadores que não vivem

dºoutra coisa, e que já lucram

com a miseria.

*_*—___“

Como de costume, e' este an—

no permittido uma segunda epo—

cha de exames para os alumnos

de instrucção secundaria do pe—

rindo transitório. Taes exames,

porém, só são permittidos a alu-

mnos do referido periodo transi—

torio & quem faltam apenas 3 ou

menos disciplinas para & conclu—

são do curso dos lyceus ou uma

disciplina preparatoria para di—

versos cursos de instrucção supe-

rior, carreiras ou misteres para

que sqam suficiente hibilitução

os exames singulares e si podem

ser feitos nos lyceus centraes de

Lisboa, Porto, Coimbra, Vizeu,

Braga e Evora.

Os mesmos exames deverão

começar no 1.0 dia util de mtu-'

bro para estarem terminados em

9 do mesmo rnez, começando o

praso para a apresentação de re—

querin'ientos em [2 de Setembro

e terminando em 18 do mesmo

me:.

+

que se receba um exemplo

 

E 11 Aveiro, na terça feira, na

occ'azcião em que passava pxra'os

exercicios o bat-ilhi-i das reser—

vas, ufn'icreanca, iiihi do sr. A .'

tonio .haquim Gloria, correu pa-

ra o ver passar, mas com tal in-

felicidade que,» na carreira em

que vinha,' baldeou da janel'a

abrindo o craneo na c-ilçada. [foi

bgd sr.:corrida m hJspitil, mas

0 mil & tmnnh) que não ha e';-

peraças de salval'a.

. --——-—.——

En Castello da Maia, na ma—

nhi de domingo passado, abateu,

com grande ruido, o tecto da

egreia parochial de Germude, der-

rubando e destruindo muito; o'.)-

iectos' do culto. Pouco antes, ee—

lebrara—se a missa, a que assistiu

enorme quantidade de fieis: Se o

desabamento se desse n'essa oc-

casião teria havido uma horroro—

sa hecahznbe. O acontecimento

causou panico e surpreza porque

o madeiramento estaria ainda bem

conservado.

'- Fora construida a egreía, ape—

nas ha 40 annos. E' ampla, ,de

soberba estructura-e muito bem

revestida. Os prcíuizos são calcu—

ladas em 4,00 mil «réis.

 

 

Tommarim imaginou um meio

curioso para prever, de longe, a

approximação das tempestades,

servindo—se ,para isso, do meu—

ptor dºum telegraplio sem fios, 0

qual registra as descargis tem—

pestnosas. Pondo no ouvido o

auricular d'um simples telepho-

nio, ouvem—se os ruidos caracte—

ristieos da tormenta, ruidos cuia

intensidade augmentam a medida

que ella se approxima do sítio da

observação.

Hit dias, um jornalista de Mi-

drid, fallandf) pelo telephonio pa—

ra Bilbao, ouviu uma trovoada

'que descarregam em Saragoça,

» por onde passa a linha teleoh ini-

ca; e o tempo era magnifico em

Bilbao e Madrid.

Agora, Mr. Larroqne com—

. municou a Academia das Scien-

. cias de Paris um novo meio de

,prever as tempestades: «A in—

fluencia que as te=nnestudes exer-

cem a. milhares de ltllf'nnetros, dª'/,

elle, sobre pessoas atacadas de

certas enfermidade iiervos:is,iiiui—

to antes dos instrumentos annun'

ciarem & proximidade do pheno—

meno atmospherico, levou—me a

pensar que as ondas hertzianas

emittidas pelas nuvens tempestuo-

sas eram susceptíveis de chegar

por propagações successivas, a

distancias enormes, contribuindo

d'esse modo para a extensão da:

perturbações atmospliericas e pa-

ra provocar os estados nervoso:

que as pessoas muito sensiveis

experimentam.»

Larroque inventou um appa—

relho que registra a trovoada e

os relamprrgos, a centenas de le—

guas de distancia; mas, por em—

quanto, isto não passa d”umu cu—

riosidade da sciencin. '

_...___

O cambio do Brazil sobre Lon—

dres esta a 10 [H.. '

, As libras no Rio de Janeiro,

l estão por eligi-zy-z.

“'ª'—"cªm—
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Pa' tiu no comboiolcorreio das

6 e ao da manhã de segunda &!»

ra para Lisboa-, " nosso,,jâaºin'oa—

thigo amigo sr. José Correia G

se côm o maximo
. r _

nenem, na nossa egreia parochtal,

a festividtdedo Sagrado Cira-

cão ,de Niziiia.Pelasl [ o e meia mis-

  

o...

'—

bi ilh') e. imm-

3a soleipnefacouipanhad 1 a gran—'

melt, intelligentc empregado . idl dº“ iWentil ªílªlªlàlllfªmã

commercio e , tremem“ Ribeirão ºª (.. ªnªº“— — ,..1 “ “Pª-ª u:

'ª?- “ ' l distinct» oral'n' sagradomdetara

nosso amigo e Conterra'neo sr.

João Correia Gomes., residente

em Lisboa. _ ,

——-——.——— -

No Furadouro

Encontram—se na praia do Fu“

radouro n uso de hanhos,o< "no-

sos antigos-sra Antonio Soares

Pinto. dr. Joaquim Soares Pinto,

José Rodrigues Figueiredo e es— daa

posa, padre Correia Vermelho,

padre Agostinho Paes Moreira e

muitos outros-cuios nomes agora

nos nao (recorrem.

*_*
.

lª'estlvªrleulo

Hoíesºelas to horas da manhã

na capella de Santo Antonio. h"-

i'erri. a croens: s do nosso amigo

sr. Manoel definho da Graca,

uma imponente festividade em

honra do milagroso Qanto Anto-

nio, constando esse festividade de

mªssa solemne com musica. ser-

mão pelo distincto orador nosso

conterraneo, sr. padre Bornes. e

de tarde erposic-i'o do SS. ladai-

nhas. e segundo nos amrmam,

sermão pelotamhem nosso con—

terranco e distincto orador sr.

 

*t imc.

de de ªesoeras e prozissã'i, que

percorrerá o it'nerario di) eis-

A egreia estará tida engila—

nada de festa.

_”.rno princi-ro dleztt s'i—

respe 'tivas novenas em h )nra

q'iella Virgem.

___—___—___.

A viuva (11 dªstªnch advoeido

dr. [,o-pes ('n linho, noss i m ilo—

grado amigo e correligionario,

mandou averbar Soo—imo reis de

inscrincões para com o seu ren—

dimenti a ca'-nara de Oliveira

dºÁzeme's crear um premio an—

nual que terá o nome de seu sau—

do;“) marido, afim de ser offrre—

cido ao estudante m'iis distinct-“i

no CY'HUC de admissão aos lvceus.

Tal procedimento é não só

muito honroso mm o instªtuidor

como para o agraciado.

___—___.

(“hoqtlª de corinholos

DV'nlE'iSZ'i, pel-is io horas da

noite deu—sc vm Ch'iT'e de com-

hrwos m traªecto do Pontevedra

padre Beturão.

___—___—

(ªtmnovelos

para Vigo, um oouco «ara diante

da estacão de Red'mdella, caindo

o combovo esoecial sobre o ordi-

  

ª gerei "iai

Hemnidaie, co'nezaram m q'iiu- ;

'ta feira de tarde na egreva, as ..

O Ovarense

ri o(mal anneªlhe faz

em quê lhe sabe. ,. ., -

 

. i
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& "lunar-chin no mihi:
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(“. mta un correspondentendfxg

Biaçcil para um'ii'drml C“ t ngei-i

ro,;iviç' as autoridades _,i des-

cobriram uma nova crmsprracao

m'marchica e que o governo toma

medidas severissintts pªra—"preu:

der os conspirador es.

*—

0 «ha como "'—nem. »,

São tinícas as essencias que

entram na“ composicao dis-apeti—

tivos. Eº t ixico o aniz e () cha.

E n Paris e Nancy registra— i

ram-se casos de envenenamtnhs

em pessoas que tomaram infusões

de aniz (: chei

Este ultima, quando se faz

muito forte, ou excessivamente

concentrado, produz alterações

nervosas, sincopes e vomit'is.

Urna senhora morreu ha dias ª

por ter tomado 303 gramrms de

ch'í em Íioo grammas de areia.

Conclue-se que uma infusão,

demasiadamente hem feita, pode

chegar a ser mortifera.

Cautella, pois.

—-r=—ºM4-l.4—
n.—.

() frio? o calor

Dizia Trndall que produzir o

frio, era necessario freiuentemen-

te o emprego de muito calor.

Na industria. uma machina ge—

  
  

 

   

    

 

. “e? ”14,10- *,tngfefªº

micis ' , regam—âfns t

tos já a"” , tanta

 

ricas liquidt &. piláfe'fulentas;

riusipalntentéinos anaiá'e'n que

  

 

rot dever—ãe—hãqã

. ntes p il—serhaçãhw

“com o cru-ofre cuprico, especial-

mente aos cachas.

A : d ienç'ls crypt ),;amic i : po-

dem occasionar ainda graves pre-

ÍUÍJ'JS.
,

A anthracuose não é para de—

Símlin,,£ muitas vezes 5 recede

ter de se pulverisar fime-nente

' as oarras e principalmente os

...o...-,.-— v.:

, cachos.

E” preciso n'este crso, antes

da applicacãi do; pi: anthraen )—

cidas, fazer aspersões eim agua

; de sabão, que permiVen uma

' maior adhereucia dos pis.

' Para este eiTeiti prepara—se

? umt s dução de sabão pretia Sªi,.

. em agua e aoplica-se em unir

* bomb-i ou pulverizador com ag.:—

lheta de chuveiro.

0 pó que da melhor resulta—

do é com mato de duas partes de

" cal liydla'ilica e uma parte de ci—

menti Portland, se'n addicão de

enxofre.

E' tambem n'esie me?. one se

effect'ia a ch'ilidíl geração d'l

cochvlif—As aspersG-zs de sulfa—

' rt , ;

zesi . -.idos,.'

"', não des “(and,“ .sappli " faes cu-

": '

Ãp'bastantçmon'm',

ladora exige o consumo de bas- reto'de potassa (Boi grammas

tante carvão; assim pois. o frio por hectolitro) e de sabao preto

custa mais que o calor. Na natu— (a mesma dose) dao muito bom

Casou no Porto. na quarta

feira ultima, com uma svmoathh

ca e intelligente clama d'aouella

cidade. o nosso distinctn amiqo

sr. Jos'ª Lamr, estremecido filho

do tambem nosso amigo sr. .Íosª',

de Sousa Lamr,conreituado phar—

maceutico d'esta villa.

Tambem hontem, na capella

de Santa Catharina, na Ribeira,

d'esta villa. se uniram pelos sa-

grados lacos do matrimonio, o

sranmthico (: intelligente afirma-—

do d'esta comarca, sr. dr. Pedro

Vireolino Chaves. corn « er.“

sr.n Ti. Maria Adelaide Estevam

Aralla, filha do fallecido dr. DO“

mingos Atalla.

—__ __-..

Fallecimento

Fallcceu na madrugada de rvuar—

tit-feira n'esta villa, a sr." Emilia

Roza de Jesus, presada irmã do

nario. que saira de Pontevedra

com um quarto de hora de avan-

co.

0 machinista do comh'wo es—

pecial 'n'—de avistar o sequn lo,

ainda a tem-=o de fazer contra—

vaoor. evitando assim uma Cílt'iªw

troohe medonha, não logrando

todavia imne'iir que a machina

chocassc a ultimi carruagem do

ordinario. nue ficou desnedacida

em parte. Nºelia seguiam os srs.

conselheiro Jos-í dºAzevcdo Cis—

tello Brancº. Governador civil de

Lisboa, seu filho João. Roque da

Qilveira autiqo dewitidme Mello

Barreto. um dos redactores das

«Nr—Vidarlesn.

() panico foi medonho. O sr.

Mello Barreto _tc'ªe uma nei—vem

distensão no pulso direªto. A lª—

nha ficou obstruida em grande

extensao.

Talitª o Cnmbovo especial Cn- '

mo o ordinarioiam reolectos, por

nosso dedicado amino sr. Fran— » . _

« mot'vo das festas em Pontevedra.

cisco PeixotoPinto Ferreira.bcnl' : A ,, _. d . c

quisto negociante d'esta praca. l sa “ªº" nº passageiro

A todos os seus enviamos al

expressão sentida da nossa magna

por tal acontecimento.

-..—— —*——-
__

Em Valletta

Esteve concorrida de romeiros

a festa da Senhora do Amparo,,

em Vallega, mic alli se realizou

na quinta feira desta semana.

Assistiram trez philarmonicas.

.qF———-——

Em Luzo

Encontra—se em Luzo com sua '

er.“ esposa e âlhos o nosso ami—-

no e assignanie sr. João Nunes

da Silva, bemquisto negociante

em Lisboa.

lagrosa.

_.____.___, -_..

«0 Exercito Poritl'zuez»

Recebemos o l .º numero dºes—

l ta folha semenal, que é dedicada

vida e prosperidades.

-——*——

O uso do tabaco

As seguintes considerações acer—

ca dos cffeitos do uso permanente

, do tabaco, são d'um distincto me—

dico hcspanhol:

«O tabaco não so causa enfer—

midades do corpo, se não tambem

do espirito.

São as seguintes as doencas

que resultam do seu uzo: En—

venem a saliva; ataca os sentidos

do gosto., olfacto, vista eouvidos;

estraga o estomago, produzindo

l dispe'psia; faz amiudadas vezes

perder o appetite; ataca o coração

produzindo palpitações, debilita os

*_
—

Em Arada

Hoje, na freguezia de Arada,,

dªeste concelho, realisa-sc a fes-

tividade da Virgem da Soledade,

constando de manhã de missa so-

lemne, acompanhada & instru—

mental, sermão, procissão e de |

tarde de arraial, tocando uma l

 

l

 

em— '

hareados no wagon que soil"reu o |

choqªe foi verdadeiramente mi- .“

i

l

l

i

rem, para a produccão do frio, resultado.

(: indªspensavel escesso de calor. A'S enxertias novas cortam -se

Algumas cavernas profundas as raizes do garfo e o; rebentos

tem stalactites de gelo que sÓ-ap— do cavallo, e nos viveiros mon—

parecem no verão.

.stes gelos estivaes attribuem-

se a rapida evaporação das aguas

de vªenctracão.

cla-se e rega-se a miudo.

Nos campos—proceJe-zc as

colheitas de cereaes e aos traba-

Em certas rcgiv'vcs dos Esta— , lhos da debillh'l. Armazenam—sc

dos-Unidos, em que o clima " feuose aproveitam—se to.!a as

muito secco, a' evaporação "-

rapida que basta o decurso de

uma noite, para fazer gelar aagua

nas bacias.

tão rapas para a cama dos gados.

Nas hortas—continua—se com

as regas repetidas; semeiam-se,

O professor Glangeand div. que, para serem colhidos antes do in—

com temperaturas de 55 graus verno, rabanetes, cerefolio e al—

ao sol e 3.1.

abundancia em certas regiões

logicas, como nas fendas

de circulava a lava dos vulcões,

na cordilheira do Auvergne.

O mais curioso e' queo pheno-

meno so se realisa quando ha

muito calor. *

A'n:??hª'g: m*?“
' 'ª'-33? : riª..

Na Suissa, fundou-se recente-

a sombra, se formam faces. No Então me?, semeia-se

geo— cm' alfõl'iréfàliila, es'Ji mafre, bro—

por on- colos, nabos, e algum feiiao ver-

de.

Continua-sc com as planta-
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barquitos deWbalouca-

te, cdma, bran—

çhs aspiracõás'. «embaladas na fâ

me tudo alanª. ªª—_

" N) meio dªçTSta pacifica“; scena

msulraªn, 16% e smoras, tres

.pancadas na Lªtârre da'vetusti

eqreia. (: logo WI o canto

das uzil'oz, especªe de «sentinelh

alerta», levando de quinta em

uinu 0 seu amemeuto» repassa'

do de tristeza.

(". ituecaram então a a ipareccr

algumas pe uems luzes atravez

das fendas e po' tis, ao longa da

praia uns rult is s'ihiram d )5 pa-

bres casebres, dirigind')-se aos

pinto-<“ onde estwam os barqui-

uh is. Iuri direitos,serenos, pon'

do na escuridão uns pontos lu-

minosos seguidos de nuvem-

sitas de fumo, e cantarolando

baixinho as suas canções favori—

tas, Filhas da musa popular, mo-

duladas pela inspiração da arte

simples cimo. a natureza.

. . .Os pescadores.

' ª!

Na cabana do mestre J ião

dormia ainda a mulher quando

alguem bater a porta.

-——Eh! mestre Jai")! salte cá

para fora! A maréestd mansinha

como um Cordeirinh') branco, e

a barca atª. pula de contente. . .

—-—E" para iá rapaziada ! E o

pescador foi abrir. Acordou logo

a mulher que accende'r a c'indeia

a cuja luz o mestre João chegou

o cigarro.

— Éstás a tremer Maria, disse

elle, que teus tu?

——Nussa Senhora dos Nllictos

me valha, homem!. . .tive um so-

nho. medonho! Ainda não estou

em mim!

—-Q're demonio s'inh'iste para

íicares assim estarrecida?

——0lha, foi. . .de0 nem tºo

quero dizer. . .

De fora ouviu—se gritar:

»—()º mestre João! Esta tudo

a sua espera e a perder-se a ma-

ré!

=Não vás hoie, sunplicou Maº

ria ao marido,por amor de Deus,

não vás hoie.

==O' ereatura, tu não estás

boa da cachimouia! Deu—te algu—

ma dor ou estás com a febre das

maleitas?

==.- ão sei o que tenho nem o

que sinto, mas esta—me a mim'

cães de couve lo'nbarda, chico' , nhar ,., coracão alguma coisa mã!..

reas, alface, aipoetc. Semeia-se

tambem alguma salsa para gastar

no inverno, :: espinafres.

Nos iardins—não cessam as

mente uma associação feminista, regas (: refresco das plantas. Se—

com “'“ ““me ª “m "F““ ""º me- meiam—se em sitio onde quasi não
. , , . , _

recem bem as honras d um ligei- chegue o sol, . goivos, violetas,

ro echo cravos, verbenas, cammnulas, bo—

A União das mulheres suissas _, ninhºs de coelho, poÉetnonias,

dºutilidade publica (sic) solicita, saudades etc. '

por via da imprensa, a admissão Plantam—se ainda crvsanthe-

de raparigas em hoteis, como mos, sccias,balsaminasebeldroe—

a armada.erercito e guarda fiscal. aprendizas de coslnheirn.

Ao collena dcseianios longa ,

' vae tambem crear um curso

A União d'utilidade publica |

de

cosinhi d'hotel, onde fut'tras «Va—

tcl“ femininos poderão formar'se.

() que não se encontra e' ex"

plicacão nítida para ' o titulo de

«mulheres de utilidade publica.»

 

Secção A grieola

 

TRABALHOS DO MEZ DE

AGOSTO .

Nas vinhas—defendem—se as

uvas da queima causada pelos ar-

dores dos raios solares e levan—

tam-se os cachos que estiverem

gas de flªir grande, para flores-

cerem em setembro e outubro.

|

F. d'Almeida e Brito. '

  

Líiierzilure

CONTOS CHRlSTALINOS

Dormia a aldeia, soh o manto

estrellado de um formoso céu de

outubro. 'Nós arvoredo's,' erectos

nos montes como sentinellas de

braços erguidos em religiosa in—

vocaçao, ouviam-se uns vag )s

sons da dulcissima symphouia do

mysterio.

Dos eazaes longiquos vinham

, eccos de noras, toada melancoli—

ent contacto ou muitoproximo do ] camente monótona que traz evo—

chao, prevenindo dºesta fôrma 0 ; cações de saudosos tempos, de

apodrecicimento produzido pela gsaudosas existencias que mais não

philarmonica.
musculos, produzindo tremuras; _*—

loração de liar-la

No proximo domingo festeja-

ercita os nervos e paralysa o ce—

lebro.

Pois sim, tarde piaste. Todos

humidade da terra ou que adqui—

ram o gosto & «terroirn.

Contra EIS daencas Cfi'ptºgfl-

 

volvem.

| E deserta & praia, e no mar,

ª agora sereno a espalhar o: tré-

' maios olhares do infinito, alguns

=Ora vae dormir que isso é

mal que te fizeram! Com um tem-

po de rosas sem vento nem Chll'

va. . .um ceu. . .olha se o querias

mais bonito e claro! chega aqui

a porta e repara n'aquelle mar...

aposto que o espelho que ahi tens

não é caoaz de mostrar tamanha

pureza! Socega, mulher, eu e o

mar somos velhos amigos. . .

——João. . . faz-me o que te pc—

co. por amªir de nossa fi'hi-

nha. . . vae amanham. mas ho—

je. .. eu sonhei. ..

. E desatou—se a soluçar convul-

samente.

Ao limiar da porta assomou

n'este momento uma adoravel pc—

uenita de poucos annos, que ven—

do a mãe chorar correu para ella

toda lavadinda em lagrimas bal—

buciando.

—-—Paesinho! Nair) a faças cho-

rar. . . vem com a gente. . .

—-—Tamhem tu! . . . gritou o

pescador encolerisado.—-E são is'

to creaturas de iui7o?. . .

O' mulher pois eu heide aban-

donar toda a companha por carrº

sa das tuas pieguiccsP. . . Ha sete

annos que somos ca7ados, raro

dia não tenho ido a pesca, e non

ca te deu venêta assim! Não ha

que ver! E” desarranjo da bola. ..

Da banda do mar chamaram'

nªo.

::Promptol. . .

Maria abraçowse ao marido e

 

 
 



  
ainda.,sqpplico: ; ' ',—

==Escutaª e. .l E; tu Sªrinha 'o lttlotfrnmma 'e. negritude | im-

pede ao pac. . . vallta'nos & thr' pre—são dos mercªdos. não tarda

gem santissimaqu ,; que mtu-neon [2 ou 15 francos.

O pescador'deser'nbàraçvjósc . O» bosques. cuia existencia

d'aquelles braçosªqueoapertavam acaba de ser descoberta. esten-

convuls'is, e correu ao barco ou— dem-se- por uma area de . alguns

de a companhu já- tinha saltado. centenares de kilometros no val-l

' le do Amazonas. do Ot'enoco e

do rio Negro.

  

   

 

  

  

(Conclue no proximo n.º) .

tinta fixa e resistente a' accãodo

calor, está fazendo grande inte—

reSse com este negocio.

, "tie reotle'sea , thrancns crer que a moda não tarde a

propiual-a nos que o não são.

ana dama, que inventou u—na

la' ella a mais procurada para

pintar as luvas. Não tem mãos a

m etlir.

Apresentam-Wie uma amostra

“Angelina Vidal. A exploração das incatctrltweis de fazenda de qualquer vestid ',

_*%,_ riquezaperisrehmesto'atwelles boº- com que sequerem usar as Lu-

“ .- v ques atm-se ore por organtsm, ras, e a artista executa o tra a-

PUBLICAÇOES ab-tndontttln nas mãos dos indios. lho com uma notavel perfeição.

  

  

 

  

aos quaes se paga em pannos :,

generos.

O— naturues do paiz trab.tlhttm

dei.-t ou. tres dias por semana,;

btstando lhe a remuneração que

recebem p'ra occnrrer ás suas

escassas necessidades.

«Amor dºOutomno»

Da «Bibliotheca Antena» de

que & proprietario A.Soares,com

sede no Porto,Prac_a 'de D.Pedro

acabamos de receber o r.º volu-

me do romance Amor d'Outom'

no, o t.º da seria de romances

que a Bibliotheca Amerie se por

põe publicar ao preço de zoo reis

cada volume.

«A Família Polanie'tt»

Dos acreditados editores de

lãs—boa, srs. Tavares Cardoso e

Irmão, do Largo 'de“ Camões,

n.º (i, acabamos de i'éc'eber um

bello romance de 453 pag. tntitu'

lado «A familiá Pola'nleki, do uu'

tavel escriptorx Henrik Slenklewiey

(auctor do Que Yàdls), ' , |

—-Tambem dos—mesmos edi-

tores recbemns um volume com .

o titulo dettA-tnstrucção Po ela:,

na Suecia,devldo á penne brt han'

te de Antonio Fetió. Preço zoo

reis.

Pedidos aos editores.

L..-.Mª—

Itnnnnciou lttt tempos um jornal

ingler. que tinha ªri-"ô “embªrtn

nas margens do rui“ Neirrralihien'

te do Amazonas, grandes bosques

de Citttcliirc.

Parece que se estão organi-

zando agora terias Empt'ezas na

Allemnnhn. para explorarem a

immensrt riqueza dos referidos

bosques. '

A iniciativa d'essas emprezas '

não pôde ser mois ncertndn, visto

que o cnutcltuc encarece cada dia

mais. por causa do seu immertsn

consumo. & «extraordinaria pr0'

Cura d'nquelle genermprnrém do

consideravel desenvolvimento da

electricidade. da velocipedia e

do automobilismo. . ' '

llcfcrlndtt'uos só à velocipe'

dia, basta'ie'cordtir que àindrt ha

ponens annos'. quando se come-

çou e sprtfetçoar aquelle sport,

na apparição ,dgs Ippenmçtiwgg

o cautchuc custbaaí- 7 frenesi o

kilournmrnª. .

LUIZ AJCOLLIMT

!

  

O crime do Moinho

( Tnduçção')

1

Um juiz de lnrtruecão

.. "fºi: a
—0brigatlo. dentro:,“ intuito

obrigado, disse Lauret que uca—

bavtt de saber mais do que Sus—

peitava. '

 

    

   

   

 

   

  

  

  

  

Não são _Nf% os que duran-

te liirgn tempo penetram a es'

tracção ale 'c'atitchuc, Íicaujo as.

sim paralysuda tão importante

industria.

() dr Luciano M uisse, que

por ordem do gen-rua francez

visitou aquellas rigtões. diz em

uma interessante memoria ricer-

ca dos bosques de cautcttuc brazi-

lctro que um trabalhador activo

poderia preparar diariamente àoo

arvºre,—', picnndo 25.) pela manhã

e outras tantas rt tarde. Isto rc-

presentnria para o trabalhador o

ganho diario de Em kilogramtnas

tlc cautchuc, com sets horas

trabalho apenrk.

Assegura o auctor citado que,

tendose o mesmo dedicado a

obtenção do cautclruc durante a

sua esrada nos bosques de Neira,

rendia o k logramrna; de. gommu

cautchuc rt 7 francos. De modo

quc._.obt,etido 5.» kilogrammrts

diarios dp fre-ferida substancia,

tinha o it“-“tnho de 331 francos.

Este ltenz—ficío uo-Iia hoje su-

bir & 499 eu Soo francos, empre

gande os novos processos elurªctl-

ros aconselhados pelo dr. Moris—

se.

7 Dr consumo actual de crime"

huc nos merctdns europeus pôde

fnzerse Não só por este dado: a

França, só á sua parte, importou

no nono passado uns ctnco tnt—,

lhões de kilogrammas, represen—

tando um valor de 151 milhões de

francos.

, ªee—.

Na Ihálarerra estão-se usando

agora luvas pintadas,,»oim gran—

des desenhos e ornatos feitos á

mão. '

Por. emqufinto esta luva

“luxo é-carri e estudar .priáipal-

mente pelos noiªito—º, mas é de

=______—-—-—-'__'=-——____-——

no ministério “da guerra, gabine'

te particular do ministro.

Ditigiu-seglogo lã e & sín*ples

apresentação do” seu bilhete en-

"coutrou-se na presença do gene'

tal de Nr.-italo. '

-—-F£stou lalanrlo com o anti-

go cheÍEdS'Seaurançit? pegou—-

tou o ministro indicandolne uma

de '

As luvas compridas teem de-

senho em toda a sua extensãº.

lle preferencia escolhem ptn-

turnº. de ramngem e flores; m-ts

tambem se vão usando já dese

nhos exquisuo de lagartos, cobras,

rnto<, etc., etc.

As taes luvas porém só os

ricos ns p-vdcm Usar, em virtude

do seu preço t-xcessivo.

=”“ªº—(o:

Como disse o telegraphnp jo-

ao brasileiro Santos Dumont

tentou no dia 8 do corrente ga-

nhar o premio de tom:-mo fran-

cos. nlferecido por Mr. Deutsch.

Uma das conlições estipuladas

pela commissão do Anren Club

era que o balão partisse do par-

qutª de Saint Cloud,.lesse uma vul-

to it torre E lTel e regressasse eu

30 minutos ao ponto lle partiria.

Surtos Dumont chegou ti meu-

cionada torre; rna—', ao dar a vol-

t:-., o balão oscillava como um

barco em mar revolto, apesar de

estar sereno e tempo,

Ao empreender o regresso. o

balão caiu sobre os grandes ho-

teis que se construiram no Tm-

cadero para a ultima Expo—iqão

universal. ticando enganchado no

telhado e completamente desrrui—

do.

Santos Dumont esteve alguns

minutos suspenso entre as duas

Construcções, mas pode ser salvo

de tão crít'ca situação.

ignora-se a causa do accidente;

mas nota-se que. sen-pre que o

aereonauta brazileirn tem inten—

tudo uma prova definitiva., e ap-

parelho soiTre avaria, gerando se

a expertencra.

. As questões : despeitos que

tem havido ultimamente entre os

membros do Aereo Club fazem

nascer & Suspeita de que não é

simples acaso uu imprettisªo |

causa das repetidas Conti-:trieda'

des, mas algum agente misterioso,

.“ encarregado da obstar ao triunfo.,

de do intrepido o intelltgente' aereo"

nauta brazilciro.

_«W—

%

reSpnnder ris minhas perguntas?

—— Da melhor vontade.

—-Conhecia a seu sobrinho al'

guma ligação nmorasa?

_Nenhumn... é claro que

não me cttntiarta essas cousas.

_tlomo passava a vida?

——Muito regular, trunquilla;

rim mesmo a Suber pelas notas

 
 

ÁGRAÓECIMENTO

Os abaixo nssignndos,

'n'gt'a'tlecem peuhni'àdissitnos

a todas as pessoas. que pes-

soalmente se digrmrnm enm-

primontnl os por ot'unsião

do fnlleoimento do seu sem'

pre chorado filho. irmão,

curthado e sobrinho. Anto-

nio Ferreiro Mulnqttins, prov

testando a todos eterno gr.—r

ttdt'to.

Carlos Malaquias

Maria Roza Ferreira Marcellinn.

Emilia Ferreira Marcellina.

Carlos Ferreira hlztlaquia<.

José Ferreira Malaquias.

Maria Ferreira Marcellina.

no «Diario do Governo», ci"

tnnrlo o mesmo réu, por-'

no segundo ntttlienciu d'es'

te juizo, findo o praso doª:

editos_ ver nur-.nsnr tt eito

ção e seguir 'os demais ter-

me;.

As audiencias fazem-se

:'ts segundus ' e quintos lei-

rrts. por onze horus do mu“

nltã. no tribunal do comarca

ou nos (lins imtnrdiatos sou-

do aquellos suntilicudos,

Ovar, 7 de Agosto de roºt .

O Presidente do Tribunal do

Commercio

 

l
l

Anna I"et rcira'lllarcellinu.

Manoel Lourenco Ferreira.

João Pereira Thomaz.

Roza Gomes Malaquias.

Maria Gracia Ferreira Marcellina

S . Leal.

O Everivão

É.!unrdo Ely—io Ferraz de Abreu
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ANNUNCIUS ARREMATAÇÃO

“'
2.ª publicação

gorros

No dia 25 do corrente

às doze horas da manhã, à

porta do trihunnl judicial

d'esta comnrrae nn execu-

.ção ltypothecrtrin que José

de Sousa Campos, de São

Thomé de Ovnr,move con-

tra João Gomes Coelho e

mulher, do run do Arez-il,

tambem d'estu villa, se lui.

de arrematar- -e entregar o

'quem mais der uuimu du.

ovalinção',

Uma. morada de casas

altos, quintal pegado e mnis

pertençns sito na rua do

At'enl, (l'estn villzt, arztliudrt

etn 400500 reis.

Porno praça são «lindos

qunesquer credores incer—

tos.

t.ª publicação

No juizo commeroinl de

Ovar corre seus termos

uma noção commercial, em

que é nuutor Manoel André

de Sousa, unsut'lo, proprie-

tnrio, dos Cnmpns, rl'esta

villa, e teus JOSé André de

Sousa e mulher Rosa de

Oliveira, negoninttieada rua

dos Figueiras, tambem de

Ovar-, nn qttnl nt'ção o au—

ctor pode nos réus () pn-

nmonto da qttnntin de

6005000 reis, moeda bru-

zileira, ou oque se liquidar

em moeda portuguezaumns-

tante d'uma letra que o au-

utor sorteou contra o réu e

estettcreitnu, em 1 de feve-

reiro lle 19oo, sendo aquel-

la quantia para o réu com:

prnr um bote paro a tu-

dustríu em que se empregu-

va no Pará, Brazil, e por.

isso para benelir'io dose“

casal. E como o teu marí-

th está, nuzente no“ “Brazil,

t'm'i'em edif'os de sessenta

dias rt contar (l.-t, segundo

publtt'açân tl'este ':rnnumio

Ovar, [ de Agosto de 190!
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Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Stora Leal

U Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão

  
M
—

.. E desde beiras? '

——Isso é que eu não sei

——0 mobtl de todos os assas-

—-T:rl qual! o caso fr'l. muitol sinius, são só tres: rouba, vtu-

barulho e os iornnes Occuparam' gança ou amor.

se d'isso. Admiroºme.. _tlonto com os seus bons

-—Desde que me rcformei, oHicioS.Mal saiba qualquer cousa

não leio periodicos! Venha ver—me, e nunca recusarci

——E' um costume esczllente. t'eccbeº-lo. . . Não o detenha.

Laurent apontando' —.

então nunca mais souberam d'el'

Ic?

l

l

l

do regimento. que era mais um

trabalhador de que amigo de se

divertir,

-——O.rde estava de serviçº?

——Nit guarnição de Grenoble.

—Grenoble! exclamou () agen

te com um leve estremecimento.

—-—O que é que tem?

cadeira. . _

—-Sim, meu general.

-—-Nluito satisfeito por travar

mnht-êhnemo com umª homem

do seuªmerito, mas preferia que

não fossem cousas tão tristes que

nos obrigassem a por 'em presen-

cr um do outro. Vou lhe rogar,

sr. Thiago Laurent. que empre-

gue roda rt sua habilidade trªuma

tarefa de queto desejo encarre-

gar. '

E afastou-ae rapidamente. '

——Lucio ausente... Froler

tambem. . . Que diabo signilica

tudo isto? Trt-eram licença pelo

mesmo motivo? 0h! sabeª—lo—hei; ——A's'orderns de !. ex '

No hntel, preveniu quese att-" ' - ª—Meu sobrinho, Paulo de

sentava por vintee quatro horas. Nettttn, capitão e'csrado'mnior

pedindo que dissessem a Marcay, désepnreceu ha uma de tres se"

se elle viesse entretanto,- . parrr- manaº; encarreguei toda a policia

ter a bondade de e esperar, e de e procurar. mas nada conse'

voltou a “ªÃ-l c sa. "nçoutrou alli guiu descobrir. DesesPerando lá,

uma carta “não pe; mnliã, 'pard' diriio'me ao &hor.

e. apresentar" immediatamgnte "' —-V.'ex.â tem a bondade de

 

—Nadn, meu general, uma

coincrdencitt de logare—ª, mas que

não se refere ao negocio de que

nos occupamos. (Ionhecia-sc-lhe

qualquer inimizade?

—-Nenltuma.

—Qual foi o ultimo ponto em

de o viram.

—Em Paris, onde viera com

oito dias de licença, e esteve na

soirée em casa do sr. Tournier,

presidente do supremo tribunal.

—Eis um indtcio, objectou

acrescentou o velho general sor-

rindo. apczar da sua profunda

melancolia.

—*ião me pode dar mais es'

clarecimentos?

-—Nenhuns mais.

Vou tratar de lhe ser agrada-

vel, sr. ministro.

Empregne todos os seus esfor-

ços, Rr. Laurent, para rasgar o

véo “ºeste mysteriu; truta-se d'u-

ma pobre mãe desolada, minha

irma . . .

———Farci o que fôr humana-

mente possit el,quer se trate d'um

' crime ou dºalgurra aventura amo—

rus'a. Não ha nada“ mais terrirel

do que esses estudiosos quando

se deixam dominar pelo coração

ou pela cabeça. Cosrumava andar

com quantias avultadas nas algi-

——llltzu generalf. ..

—Até a' vista, sr. Laurent.

Sibindo do ministerio. met-

tcu-se u'um trem e mandou ro-

dar para casa. Segundo os seus

habitos de prudencia. apeou-se

à entrada da rua Lepir.

Diante da porta estacionam

um cºupé. '

Apressou-se a entrar no seu '

dominltu-

—Alguem, que quasi attorn-

bou a porta, csperzho na rain,

disse lhe a criada alvorocadn.

Laurent por p um não cahiu

de Custas vendo a pessoa que es—

tava unte elle.

(Co— tima).



O Ovarens

DX NIEL DEFOE

  

EDITOS DE Ío DIAS

"da e aveníuras arlmlmrein de

Robinson Crusoé

Lª publimção

Pelo Juizo dº llir'eiinrlzr

namora-.:l (lo (ivnr e ('.:lr'lurlvi

do esverivãn Z-rgnlln ile [.i- ' Vim—i'll! livro do Dr. A. rlr- Solto-Mwªr.—Culehre rornnne

",", “N.,-em "MMS de 30 0 uma dna ohms lll'lllrªº dn liltcrnl'rrra lrgiezn. |lrofn<nrnenie l'luq

«line vmrlmliw (ln ullirnn h-ml-l com mill—gum; flulnlªyplêlhº nrvglnne—u rvprmlncçoee d'aguare

' _ ., ' lilS «Inn-Luc h“ lillll'l'l Ilo rliulnclo :nllsln Allrcrro de trouxa

Iniblíºncnn " eslo, :mnllnl'ío () furrnnsis'sirno rnmnnm ingirª/. «Volo e avi-nurrfrs do. Ro-

llinºon como» runstzrl'à «l'un noi-'o winnie r'mll “cr-rm 650 png

(: (ill gravuras“. ímpio—"'n rm bum [izlp'l e no l-urmnln in'4.“ .qmmh.

sr'luln n sem custo lolol. não "humªn o luxo cum qlll? é fã ihr esta

r-rliçàn. .rpv-nnc rio “25000 l'iªls opina*ximnilmirr'r t»:

A rlicrrilmiçfm senil foi“ ao: l'aªciu'uln: mm;—.mm (“."le pag.

nllornnnlnnrcnlo 'llllSll'llllnS com um l-clln p_l'lll'lll'íl do pagina. im

presso vm wpnr'urlo ou 2 grav inlc-rcnlmlzzs no loxlo e uma com

llhlo pro-:o rl.- Sill roi—' ou às ºtªrios meus:;r—c liroçhadas, conlvn'ln “5

flh'l'll'llillª com bill pauliniª, illnslrmlnº com 7 no 8 grammy—'. sendo

2 ou 3 rio i-rnuion :» uma com lllllªll'iulil pelo preço do 2550 rms

A Énrpnm vliererre tnrnbcm aos srs. ascignaolos no [im da

obra um [Irmªinsn In inrle. que constar:] de uma bella eslmnpa proprio

rlnra cmmnl'lnmr. rcnrodncçãu liel d'um do: mai—' colors-rs quadros

v-xi—lm lm: no nosso Mun-u Nai-ional (lr llellas Arlr's.

Pciilns d'um-grilinha; a l-"mprtex'u Editora do Atlas do. Geo

gaplria Universal, Run «ln BrnrY-crª. 63. luª—Lisboa

A. DA SILVÃ GAYO (DR.)

Mnino.

Grandioso o. vcommm—ndor romance lil<iol'ir'n; episodios das

mulas viris norlnguczas 0820-183“. Nora edição, luxuosa “ pro'

que lhe devia o primeiro usamcnl-l illnslrndn polo lllºlll'l"t'l "ti.—'in Conv'eirçzioSilva

notificando & ª quantia de l . O Marzo conslaráen um volume de ir:-priuxrrnmlammm (500

Tag—M raiª e " d ,“ = paginªs, fr-rnmlo nr-4.º. nnpresco um born papel e Illuslrmio çonl

' ºª“ ' (I" 'e M ( º l rmm— (lc ao gravuras do. pm.-rna (: 36 lrluçlraçoes granolon a'ahrrr

ªeglllldo, (: ambas prm'muen' capituloz. Será publicado no: fascículos: snmannes (le Ni paginas

les de tornos e (juntos do com aravurnº pelo preço do lin. wie. Mensalmente di—alríluuªr-cu-lm

invenlorio m'plmnolngim por cm Louro de 80 paginas com numerosas ilustraçoes originaes pelo

' ' , "'. 000 reiq

nliltn do mnl'idn (la (“P.llBll ""ª" ']? " " . . . . . . . - .

(_ [Viª do»: notificando: “ª; Perliilns do :issrgomurn a Livraria Editora Guimaraes, Lrba

.( : . u . ,

'P

. nio & C.“ ln8=Rnn de S R'l'lllº " lº—Hºh'm

nnol Alexandro, que foi mn- ——

rodar em Rertufe de Vollegn

hn «Dizir'inrln Gnvernn»,nn—

lilir'nniln Manoel Alexandro

Junior. solfmro, mnior. uni.

Xr'll'n, e Antonio Alexan-

dre. Solteiro. menor pill'mro,

ambos «la freguozinrle Vol-

lvªgrr, rl'uslzl ('n'nmrr'n. mzw

nu.—arªntes nn rillnilocln Pará,

Estudos HUMOR do Brazil,

de. que por esoriplm'n do

ªll de julho do corrente nn- A

no. r-Plehrnrlu nas“. notas: do

nntnrin ile Ovar. «lonlm' Jon.

quim “Soares Pinlo, sua

mãe, Morin lle. Joªnª, viuvo,

lrwl'mlnl'n, de Bºl'lllfri, de

anlegrr, reileu :» Manoel 'lrl

Silva Barret,- rns'a-ln, Invr'n—

«lol-, (le Berlufru de anln-

gn, :r qunnlin de 34:12“ reis

 

VICTOR HUGO

. .

Os Miseraveis

Esle momrmenlal rnmanre do eminente o<criplnr frnnm di

' viele-se em % porres e será publicado nas mesmaº rondircões (lv—=

— O Noventa e Tre==A Galleria—O Homem que ri—e Alma No.

ara—e «constará do N; volumen. szrhind'o nos «lins “l e' gil“) de cada

mew. e assim 05 MISERAVFZIS custarão, completos. 96" rei.—: em

brochura; oncarlornmln em lr volumes 1:56"! rªiª; isto em Lisboa e

Porto. Para a província lôl20 o 159% reis. Cadu vol. lrrocl'md'o:

na prnvoria, enem :! insignificante quzmtin de 70 nas. ,

Pedidos 51 Empreza=Livraria Moderna.-= Roo Anemia, 95

Lisboa.—No Porto. ao agente da Empreza. Goaldino d'evliampos

' MACHINAS'DE COSTURA *

llhait e PFíl e demais auclorcs de. Lan-

adeira e Bobina, machinas estas tão

conhºcidas e acredi'adas , vendidas & presaões e & prompto pagamento

«reª com rande desconto %%%—

©8©

RELOGIOS

Ovar, 17 de Agosto de 1901

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Silva Lua!

O Escrivão

 

Angelo Zagallo de Lima '
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ACCESSOR108

para Machinas do lodos de prªiª. mem Morey

os auclores
com caixa

como agulhas, Lançadeiras,
Despertadores e com horas.

correias. borrachas,
Consertam-se os mesmos

oleo, azelladeiras. ªlgudõºs e bem assim

caixas de music.;

%%

e diversas miudezas

 

MACHINAS

Concermm-se de todos os syslhemas. alliaoçando-se todos os consertos.Tambcm se dão licções dª

machinas nos domicílios dos freguezes e todas as reclamações são atendidas

UllDll PRAÇA, Sli—OVAR

AUGUSTO DA CUNHA FARRAIA
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Atlas de GeographiaUuiversal

..l, Desci'i-plivo e Ilinslrado. ,

Contendo 110 mappae etpressnmenm armario—n e empresaria-1 ro

Mª, 16“ pªginas de mm lle-«Iuris columnas o porto rle 30" ,: asura—'

reprt'svillamlu viºlas das priur'ipnes ci-lmlen e in.-momentºs do mun.

dº. PM'NWIN; retrato; dªh-imune: r'l'lnlu'vs. ngrzre diagrammas, eu"..

Aeciuna'cn I'm [j?—“hn”. Rim dq R ” VISC? 62 '

 

  

 

   

()s 'l'vmpanos a: Mim =e.» cn

' » . outro-doflnsútolo Hullelw

"ªº “ª" Yºu'l'lzrloc n*: onicnº ementa,—contro & sur-lie; e (um

bijus naraíwçs e' nas orclhns. Em vinuáe d'um fundo por

mancme mmlriln pclne donniivoº. dnª pacientes namlcc dos

ªº“? [l'-“ªl""l" é :l'l—Iloriªª lo rr inn-i-lrl-m grzltlill'llllcnll :i-

Pªº-Sºªº "º "ª" ªº pó.!c'u adquirir. llirlgir <e H -llelidkc'$

Iªin'wº %ênwry House líarl's ('.oulh , Londres VV. inegln'

ilcrrn.

' llmportante aos surdos.
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rigorosos ng ME

 

' ,,!“ “xl, Vigor docnbcllo de Ayer

a;; 3—5». . " l -—[mpurie que ocahello sc tor

,. ] « r ' no branco e rosmur-n ;mcnhel'

& lo grisalho :; ma vitalidade &

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer——0 rcmr'dio mais se-

guro :|m- lui pnrn cura da tos-

se.- branclri'!e.aslhemd e tuber—

culópu'lmonares. lº'rnsr'o reis.

"mm., melo from-o 600 rr'is.

Imirante composto ele alsaparlllia' de Ayer-= Para

purrlicur «: sangue, limpar o corpo e cura raôical das eàorof'das

Frasco lz-lllo rais. ' ' . . .

(! remedio de Ayer contra sabes.-Febres mªrmitª!!!"

e bílioms. - ,

' Todos os remedios que ficam indicados “sm rolamento rconcerl'

lro dura mur-

         
       

trados de maneira que sabem baratos, porque um vir

to 'tmnpo. . ' ' _

Pllll'ªs mªlhartlc'as de Áyer=0 melhor purgativo suave e

"umª'mºnp'vºªiõrllco ORIENTAL
MARCA .mSSELS'.

lªxqulslta preparação para alormosear o cabello

Esrírpa lodos as afecções do cranea, limpa e per/luna a cabeça

AGUA FLORÍDA

MARCA .CASSELS»

Perfume delicioso paro o lenço,-

o toucndor e u banho" '

SABONETES 65 GLYCEBINA
“MARCA rCASSELSi-

Moilo grandes. «« Qualidade superior

A? renda em lolla-s as drogarias e lojas.; de perfumà

i'm-s. - . .

PRFÇoS mnxToS .

Vermiquo deBLFahnestock

--E' o melhor remodio contra lomhrlans. O proprietario Psla

prompio adevolveº o dinheiro a qualquer pessa» a quem o roma

dro não faça o effuirn quando o doente tenha iomhrígas e seguir exa

chamam» as inerrncçõos.

SABONETES GRANDES DE GLYCFIRIN—A MARCA «CAS

SELS» —Amac.íam a pvlle e são lin melhor qualidade por preços ba-

ralissimos. Dr-pnºiln geral: James-Cassels e C.“, Rua do M-rusinho

la Silveira. 85. Porto.

Perfeito lleslul'eetante e pvarlncante de olln'lªls

para dosinfeciar casas e lalrinas; tambem é eítrrrzllenie para tlrar

gordura ou nodoas de roupa. limpar memes o com feridas.

Vende—se em todos as principaos pharmacias edrogarias==Preço

ChCllll AMERICANO

E“ no mesmo tempo uma [rr-bid; estimulante e um alimento

mais nnlrilivo que qualquer outra bebido. E' leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livro de. alknli, ou qualquer outra materia exª

tranha. Este cacau americano é - mais commodo &) mais bar—qto que

chocolate café ou chá enão excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, iamais deixarão

de a preferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualídudrs nutritivas e agradavel paladar. , _ '

Únicos agentes em Portugal, James Casseis : CJ, Rue de

Mousiuho da Silv ira, 85. Porto”

LUIZ DE GAMJES

08 L US | ll D AS
Assigna-se na Livraria Moderna, (Jô—Rua Augusta

:LISBOA.

 

 

 
 


